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RESUMO: O gerenciamento de resíduos sólidos 
é considerado um dos principais desafios 
enfrentados no mundo atual. A problemática 
residual é proveniente do impulsionamento das 
práticas de consumos, nos quais diariamente 
geram toneladas de rejeitos e resíduos que 
são destinados a aterros sanitários e lixões a 
céu aberto, quando poderiam ser reciclados 
ou reutilizados. Desta forma, a finalidade deste 
estudo é propor a elaboração do Plano de 
Gerenciamento de Resíduos Sólidos para um 
departamento de móveis de uma empresa do 
varejo localizada no município de Manaus-AM. Em 
virtude do recebimento mensal de mercadorias 
no departamento objeto deste estudo e da 
ausência da correta aplicação das etapas para 
gerenciamento dos resíduos, conforme descritas 
no Plano Nacional de Resíduos Sólidos – PNRS, 
realizou-se o acompanhamento dos principais 
resíduos gerados no mês de abril do ano corrente, 
sendo identificados os componentes plástico, 
papel/papelão, tecidos e resíduos de madeira. 
Ainda, a análise realizada obteve como resultado 

a geração de 80% resíduos de Classe II A – Não 
Inerte e 20% de Classe II B – Inertes, o que reforça 
a necessidade de implementar um adequado 
Plano de de Gerenciamento de Resíduos Sólidos 
– PGRS para realizar a correta segregação 
e destinação dos resíduos sólidos, visando a 
saúde dos colaboradores e da manutenção meio 
ambiente. 
PALAVRAS-CHAVE: Resíduos Sólidos, PGRS, 
Departamento de Varejo Moveleiro.

DIAGNOSIS OF WASTE GENERATED 
IN A FURNITURE DEPARTAMENT OF A 

COMPANY IN THE CITY OF MANAUS - AM
ABSTRACT: Solid waste management is 
considered one of the main challenges faced in 
the current world. The residual problem comes 
from the impetus of consumption practices, these 
consumptions that daily generate tons of tailings 
that are sent to landfills and garbage dumps, 
when they could be recycled or reused. Thus, 
the purpose of this research is to propose the 
preparation of a Solid Waste Management Plan for 
a furniture department of a retail company located 
in Manaus, Amazonas state capital. Due to the 
monthly receipt of goods in the department object 
of this study and the lack of correct application of 
the steps for waste management, as described in 
the Brazilian National Solid Waste Plan - PNRS, 
the main waste generated in April of the current 
year, identifying plastic, paper/cardboard, fabrics 
and wood waste components. Furthermore, the 
analysis performed resulted in the generation of 
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eighty percent (80%) of the Class II waste - Non-Inert and twenty percent (20%) Class II B - 
Inert waste, which reinforces the need to implement an adequate Solid Waste Management 
Plan to carry out the correct segregation and disposal of waste solid, aiming at the health of 
employees and the maintenance of the environment.
KEYWORDS: Solid Waste, PGRS, Furniture Retail Department.

INTRODUÇÃO
Os problemas decorrentes da geração e descarte inadequado dos resíduos sólidos 

(RS) ocorrem desde o início da civilização, onde o homem, por possuir conhecimentos 
escassos neste período, deixava seus rastros de sobrevivência sobre o meio ambiente e, 
com o passar do tempo, eram decompostos pela ação da natureza (HEMPE; NOGUERA, 
2012).

A modernização urbana concomitante ao rápido desenvolvimento socioeconômico, 
ao longo dos anos, impactou no aumento da geração de resíduos sólidos, pois à medida 
em que se produziam diversos bens de consumo, a demanda para obtê-los, também 
aumentava.

Segundo o Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada - IPEA (2017), a composição 
dos resíduos descartados no Brasil ocorre por: matéria orgânica (sobras de alimentos, 
alimentos deteriorados, lixo de banheiro) 57,4%, 16,5% de plástico, 13,2% de papel e 
papelão, 2,3% de vidro, 1,6% de material ferroso, 0,5% de alumínio, 0,5% de inertes e 
8,1% de outros materiais. 

Partindo deste contexto, as atividades de comércio varejista, como loja de móveis, os 
resíduos com maiores utilizações são de embalagens plásticas e papel/papelão, pois, são 
aplicados para proteger os produtos que são vendidos e comprados. Zago (2017) afirma 
que o manejo inadequado dos Resíduos Sólidos – RS afeta a fauna, flora, solos, águas, 
contribuindo na proliferação de vetores e causando diversos outros danos ambientais.

Considerando esta problemática ambiental, houve a necessidade de estabelecer 
critérios voltados ao manejo adequado dos Resíduos Sólidos – RS, de forma a exigir 
dos setores público, privado e da sociedade civil compromisso e responsabilidade 
socioambiental quanto sua a geração, classificação, acondicionamento, armazenamento, 
transporte e destinação final, informações detalhadas em um Plano de Gerenciamento de 
Resíduos Sólidos – PGRS (EMBRAPA, 2018), documento técnico que visa indicar as etapas 
para a redução da quantidade de resíduos sólidos gerados, mas também é um instrumento 
que preconiza a responsabilidade sobre ações que possam ser efetivas e eficazes quanto 
a redução dos resíduos (CORREIA; GALVÃO, 2010).

De acordo com Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), Lei nº 12.305, que 
dispõe acerca dos princípios, objetivos e instrumentos, bem como sobre as diretrizes 
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relativas à gestão integrada e ao gerenciamento de resíduos sólidos, o gerenciamento 
de resíduos é um conjunto de ações exercidas, direta ou indiretamente, nas etapas de 
coleta, transporte, transbordo, tratamento e destinação final ambientalmente adequada dos 
resíduos sólidos e disposição final ambientalmente adequada dos rejeitos.

Diante deste entendimento, a presente proposta representa o diagnóstico dos 
resíduos gerados a partir do PGRS - Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos 
em um Departamento de Móveis de uma empresa varejista na cidade de Manaus, AM, 
evidenciando os principais resíduos identificados como forma de minimizar a geração de 
resíduos na fonte.

METODOLOGIA
Este estudo caracteriza-se como pesquisa exploratória, tendo como objetivo de 

acordo com Gil (2002), proporcionar maior familiaridade com o problema, com vistas a 
constituir hipóteses, uma vez que este abrange levantamento bibliográfico e análise de 
exemplos.

A análise foi realizada em um Departamento de Móveis de uma loja varejista na 
Cidade de Manaus – AM, possuindo mais de 20 anos de operação no mercado manauara. 
A empresa, aparenta se enquadrar à alínea “b” do inciso II, do art. 20. da Política Nacional 
de Resíduos Sólidos onde existe a necessidade de elaboração do PGRS.

Para consolidar o referencial teórico-metodológico do estudo foi imprescindível a 
consulta a diversas fontes bibliográficas, sendo realizado neste trabalho o levantamento 
por meio de livros, artigos, teses, leis, resoluções, resenhas, dentre outras fontes.

O estudo in loco foi realizado no mês de abril do ano de 2021, sendo identificada a 
quantidade de objetos que entram no setor de venda de móveis, tais como sofás, camas, 
mesas, cadeiras, entre outros. Uma vez que estes objetos são enviados pela fábrica para 
comercialização, passam por revestimento por camadas de papéis/papelão, plástico e 
tecidos, além do uso de pallets para fins de disposição de móveis que fazem contato direto 
com o solo.

As informações coletadas foram inseridas em uma planilha do Microsoft Excel, para 
tratamento dos dados.

RESULTADOS
Observou-se que a loja não possui controle da quantidade, volumetria, peso 

específico e demais parâmetros de resíduos gerados mensalmente, desta maneira, os 
números inseridos na tabela 1 referem-se à quantidade de vezes que os resíduos foram 
identificados a cada chegada dos produtos.                     
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Nº Tipo de resíduos Quantitativo de resíduos Classificação
1 PAPELÃO 44 Classe IIA não inerte
2 PLÁSTICO 22 Classe IIA não inerte
3 ISOPOR 12 Classe IIB inerte
4 MADEIRA 4 Classe IIA não inerte
5 TÊXTIL 2 Classe IIA não inerte

TOTAL 84

Tabela 1. Identificação do tipo, quantidade e classificação de resíduos.

Foram observados cinco tipos de resíduos diferentes, gerados no mês de abril 
sendo eles: papelão (52%), plástico (26%), isopor (14%), madeira (5%) e têxtil (3%). Suas 
classificações, conforme a Norma ABNT 10004, são de Resíduos Classe II A – Não Inertes 
(80%) e Resíduos Classe II B-Inertes (20%). Nota-se que os resíduos pertencentes a 
Classe II A – Não Inerte, foi o mais gerado pelo departamento da empresa observada. 
Materiais, madeira e têxtil, representaram os menores valores, tendo em vista que suas 
aplicações são concentradas em móveis específicos.

O local onde o ambiente lojista localiza-se possui coleta seletiva, estabelecido por 
meio de Termo de Ajustamento de Conduta Ambiental – TACA celebrado à época da sua 
construção, por conta do Licenciamento Ambiental da atividade. 

DISCUSSÃO
Silva (2013) afirma que os resíduos de papéis, papelão, plástico, vidros, caixas, entre 

outros, são os mais encontrados em lojas de departamentos, corroborando com o estudo. 
Assim, de forma a cumprir a Lei nº 12.305/10, art. 20, inciso II, alínea “b”, a elaboração do 
PGRS é dever de todos os estabelecimentos comerciais que “gerem resíduos que, mesmo 
caracterizados como não perigosos, por sua natureza, composição ou volume, não sejam 
equiparados aos resíduos domiciliares pelo poder público municipal”.

Júnior; Silva; Bandeira (2018) inferem que o gerenciamento de resíduos consiste em 
ações que devem ser praticadas em todas as fases estabelecidas pela PNRS. No entanto, 
de acordo com Simioni; Picolotto (2020), por meio de um estudo quali-quantitativo dos 
resíduos gerados por Shopping Center no estado de SC, observou-se a geração por dia de 
11,3%, de resíduos de papelão, sendo verificado ainda que o Centro Comercial não cumpre 
de forma eficiente as etapas de segregação e destinação final exigidas perante lei. 

Destarte, ainda que seja elaborado e executado o Plano de Gerenciamento de 
Resíduos Sólidos, deve-se garantir que cada componente seria adequadamente separado, 
podendo ser reaproveitado, reciclado e até mesmo um tipo de fonte de renda (SILVA; 
CARVALHO, 2011). 
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CONSIDERAÇÕES
Foram identificadas composições de resíduos típicos de empreendimentos 

comerciais, com grande parte dos resíduos considerados recicláveis, devendo ser 
direcionados a cooperativas ou ainda às empresas especializadas na reutilização ou 
reciclagem destes. Assim, o Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos vai além de um 
documento técnico que identifica tão somente os variados tipos e o volume dos resíduos 
gerados, devendo essencialmente indicar ainda práticas ambientalmente saudáveis.

Por estar situado no interior de centro comercial que realiza a coleta seletiva, o 
empreendimento em análise aparenta possuir a parte final do gerenciamento dos resíduos 
de forma ambientalmente adequada, em relação a destinação final de resíduos, no entanto, 
no que tange ao planejamento adequado de toda a sistemática de gerenciamento, observa-
se a necessidade da melhorias de um Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos – 
PGRS para que sejam definidas as responsabilidades da empresa.
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